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Resumo
O trabalho problematiza o apagamento das religiões africanas e afro-brasileiras no Ensino Religioso, mesmo após sua reformulação, no final da década de 1990, como disciplina não confessional, laica e pluralista. Por meio de uma revisão crítica da literatura, o estudo tem como objetivo dialogar com os conceitos de afroperspectividades e pluriversalidade do conhecimento, a fim de refletir sobre alternativas pluralistas, críticas e antirracistas para a área em questão. A análise proposta chama a atenção para a importância de superar o apagamento histórico das epistemologias negras nos currículos, materiais didáticos, na formação docente e nas mediações pedagógicas da disciplina, ressaltando a urgência de uma inflexão crítica tanto nas Ciências da Religião quanto no Ensino Religioso. Em termos de considerações finais, enfatiza-se a relevância de um movimento teórico-prático que contribua para a construção de um Ensino Religioso plural, diverso e antirracista, no qual a contribuição das afroperspectividades se mostra indispensável.
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Introdução
Desde o final da década de 1990, o Ensino Religioso (ER) busca se afirmar como uma disciplina não confessional, pluralista e com intuitos educacionais. Nesse sentido, crescem as produções intelectuais, os eventos e as mobilizações de um campo profissional que procuram atestar a identidade pedagógica e plural da área, colocando a identidade confessional como algo já superado.

Contudo, um fato chama a nossa atenção: a posição de marginalidade das religiões africanas, afro-brasileiras e indígenas nos currículos, materiais didáticos, formação docente e nas mediações pedagógicas do ER. O silenciamento acerca dessa temática torna-se ainda mais constrangedor porque, historicamente, o próprio ER no Brasil contribuiu para o apagamento das culturas, religiões, sistemas de crenças e modos de organização social dos povos colonizados. Assim, é preocupante a falta de interesse do ER em olhar criticamente para sua própria trajetória na educação pública brasileira, a fim de pensarmos perspectivas de florescimentos antirracistas.

Dito isso, com o intuito de convidar os(as) envolvidos(as) no ER ao diálogo, discutimos, no presente trabalho, os conceitos de afroperspectividades e pluriversalidade do conhecimento. Com o debate aqui proposto, identificamos possíveis caminhos teórico-práticos para superarmos a colonialidade científica e construirmos um ER plural, diverso e, sobretudo, antirracista. Desse modo, a partir de uma revisão crítica de literatura, discutimos sobre: a) o conceito de afroperspectividades e b) o conceito de pluriversalidade do conhecimento.

Em termos de considerações finais, ressaltamos que o trabalho buscou realizar um exercício de inflexão que busca sair de um determinado lugar de inércia do ER que ainda marginaliza e rebaixa as epistemologias negras em diversos contextos. Chamamos a atenção, portanto, para a importância de gingar para desviarmos das armadilhas coloniais que se renovam diariamente, superando, deste modo, as barreiras impostas pelo racismo e racismo religioso.
Afroperspectividades e pluriversalidade em diálogo com o Ensino Religioso

Existe ampla literatura acadêmica que chama a atenção para o fato de que a educação escolar, historicamente, tem sido uma das responsáveis pela promoção do racismo na sociedade (Mota, 2021; Vaz, 2022). Atrelado ao mote, o ER integra essa lógica educacional de barbárie colonizadora e imperialista, configurando-se como um dos principais fomentadores do racismo religioso, ao promover uma moral fechada por meio das mediações pedagógicas, dos currículos, dos materiais didáticos e da formação docente (Silva; Melo, 2022).

Dito isto, realizamos, neste tópico, reflexões sobre o conceito de afroperspectividades e pluriversalidade com a intenção de contribuir para o abalo das estruturas de uma disciplina que tem se conservado atualmente sob uma identidade neocolonial e neoimperialista. Sendo assim, tomamos os seguintes questionamentos para conduzir o presente texto: o que são afroperspectividades? O que é pluriversalidade? Quais as possíveis contribuições dos conceitos para pensarmos o ER de modo pluralista, antirracista e crítico?

Segundo o filósofo brasileiro Renato Noguera (2012a, p. 147), afroperspectividades faz referência a um “[...] conjunto de pontos de vista, estratégias, sistemas e modos de pensar e viver de matrizes africanas”. Precisamos sempre ressaltar que a noção de matrizes africanas deve ser entendida de forma plural, e nunca como uma espécie de homogeneidade mítica (Noguera, 2011). Então, podemos afirmar que não existe África, negro(a), religião africana, assim como outros estereótipos que a hegemonia, dita científica, promove intelectualmente. Logo, a pluralidade indica múltiplas existências culturais, sociais e religiosas compostas de suas complexidades específicas. É nesse sentido que devemos compreender as existências das Áfricas, dos(as) sujeitos(as) negros(as), de sistemas de crenças e espiritualidades africanas.

Tais considerações mostram-se fundamentais no ER para desconstruirmos as ideias monoculturais que tratam os sistemas religiosos africanos e afro-brasileiros como religiões nos moldes europeus, ou então, que elas são ramificações de um mesmo fenômeno religioso. Compreender esses sistemas religiosos enquanto plurais é ir de encontro ao racismo religioso, tendo em vista que este reduz “[...] toda a complexidade dos modos de vida africanos que se mantém e se reorganizam nesses povos e comunidades a um caráter religioso, como se apenas fizessem rituais” (Flor do Nascimento, 2017, p. 55).

Desse modo, as afroperspectividades se apresentam enquanto caminhos teóricos para criticarmos a universalização dos saberes euro ocidentais. Ao demonstrar que os povos africanos e afrodiaspóricos produziram/produzem suas interpretações sobre a realidade e epistemes, as afroperspectividades apontam para o fato de que não cabe mais a hierarquizações dos conhecimentos e o paradigma da superioridade racional ocidental, tendo em vista que o conhecimento é pluriversal (Ramose, 2011; Noguera, 2011; 2012a; 2012b).

Quando falamos de pluriversalidade do conhecimento e afroperspectividades, não estamos afirmando que é preciso excluir as epistemologias ocidentais ou afirmar que existem epistemologias que são de monopólio de determinado povo, cultura, religião ou etnia. Partindo dessa concepção, corroboramos com a seguinte afirmação de Noguera (2011, p. 11), para o qual não

[...] existe algo que pertence aos indígenas, outras coisas que só podem ser ditas por asiáticos ou caminhos que só podem ser trilhados por negras e por negros, ou ainda, algumas verdades seriam, apenas, brancas. Não se trata disso. Mas, talvez, o contrário. Entendo que existem forças que ficaram invisíveis, modos de pensamento que foram relegados às margens. Por essa razão, não podemos ficar restritos à produção filosófica ocidental e aos seus signos. Mas, podemos e devemos criar outros signos.
O conceito de pluriversalidade atesta que, devido aos processos de colonização, imperialismo, colonialidade e racismo, houve formas de conhecimentos, cosmovisões e cosmopercepções que foram marginalizados e formatados exclusivamente sobre uma ótica. Com a crítica ao etnocentrismo intelectual, afirmamos que é necessário haver posturas epistemológicas ligadas às produções negras dos conhecimentos, a fim de mostrar sua interseccionalidade nos desafios científicos, educacionais e sociais.

Desse modo, pensar em afroperspectividades é um exercício de inflexão que busca sair de um determinado lugar (Noguera, 2012b), isto é, o local de marginalização e rebaixamento que o sistema colonial colocou as epistemologias negras. Trata-se, portanto, de uma ginga epistemológica para desviarmos das armadilhas coloniais (Noguera, 2011). Para além disso, compreendemos que afroperspectividades não são apenas alternativas que buscam escapar ou fugir das armadilhas coloniais, mas envolve, também, criatividade de pensarmos em alternativas para superar as barreiras impostas pelo racismo e que possibilitem a existência de uma coletividade plural (Noguera, 2012a; 2012b).

Nesse sentido, inferimos uma educação afroperspectivada e pluriversal buscando construir uma pedagogia que transgrida os valores e os paradigmas impostos pela colonialidade, unilateralidade do saber e pelo racismo (Hooks, 2017). Mas, compreendemos que isso só acontecerá caso os(as) educadores(as) também estejam engajados(as) politicamente na luta antirracista. Para tanto, é preciso conscientização política, étnica, social e educacional acerca da importância dessa causa enquanto práxis educativa e humanizadora.

Sob essa ótica, a presente discussão no ER passa diretamente pelo tema da formação docente, que geralmente é voltada para o silenciamento acerca das afroperspectivas e do antirracismo (Silva; Melo, 2022). E isso não é uma característica exclusiva desta área
. Nesse sentido, salientamos que não se combate o racismo religioso com o “silêncio epistêmico” (Oliva, 2019, p. 222) ou com posturas de neutralidade e omissão (Almeida, 2021).

Na atualidade, as Ciências das Religiões (CR) é a encarregada de formar professores(as) para o ER. O discurso mais reproduzido afirma que a formação docente em CR oferece os alicerces necessários para a construção de um ER plural e condizente com os princípios de laicidade do Estado (Pieper; Rodrigues, 2017). Embora se proponham a valorizar a diversidade religiosa, as CR falham de forma significativa nesse propósito enquanto campo científico, pois ainda reluta em olhar criticamente para o seu passado colonial e os resquícios atualmente refletidos nas produções acadêmicas, categorias analíticas e pressupostos epistemológicos
.

A priori, percebe-se uma explícita lacuna epistemológica relacionada à formação docente. O fato é atestado, dentre várias coisas, pela escassez de trabalhos, pesquisas e eventos que discutam de modo mais propositivo sobre religiões afro-brasileiras, africanas, indígenas, antirracismo, epistemologia decoloniais e afroperspectividades (Wirth, 2013; Sampaio; Campos, 2021; Sampaio, 2022; Silva; Melo, 2022). Ainda assim, conseguimos identificar alguns trabalhos que problematizam a relação das CR com as produções relacionadas às epistemologias decoloniais e religiões historicamente marginalizadas, contudo, sem relacionar explicitamente com o problema da formação e atuação docente em ER.

Silva e Melo (2022) reforçam que as epistemologias negras e o tema do antirracismo ainda são pouco trabalhados na formação docente em ER. Desse modo, a formação profissional oferecida aos(as) futuros(as) professores(as) não constrói competências necessárias para trabalharem essas temáticas nas mediações pedagógicas da disciplina de ER, que muitas vezes se limita em citações e estudos superficiais sobre características desses sistemas de crenças, sem relacionar com a posição étnico-social do(a) negro(a) brasileiro(a). 

No atual estágio do ER, rapidamente discutido nas críticas aqui postas, a nossa principal contribuição é afirmar a necessidade das afroperspectividades e pluriversalidades nos currículos, nos materiais didáticos, na formação docente e nos conteúdos mediados no ER. Consideramos que as afroperspectividades têm um papel urgente e necessário a desempenhar nesse processo, pois trazem problematizações que nos proporcionam alternativas para pensarmos educação, formação docente, epistemologias e práticas pedagógicas antirracistas para além das proposições europeias. Mas, como realçar esta discussão quando o principal documento norteador dos cursos de formação docente – a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – deixa o tema da cultura afro-brasileira e indígena em vagas notas de rodapés? (Cury; Reis, Zanardi, 2018). 

Concordamos com Melo (2024) que a BNCC apresenta avanços no que se refere ao ER na educação pública, especialmente na elaboração curricular, quando comparada a documentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso (PCNER). No entanto, o autor aponta que persistem aspectos problemáticos na proposta da BNCC para o ER, que demandam maior aprofundamento crítico a fim de refletirmos sobre seu papel socioeducativo, tais como: características interconfessionais, silenciamento sobre questões de gênero e ausência de temas relacionados ao antirracismo (Melo, 2024).
Assim, compreendemos que falarmos sobre afroperspectividades no ER e nas CR é um caminho de práxis educativa que visa construir perspectivas críticas sobre o ER, reeducarmos uma sociedade formada com um imaginário racista, aprendermos com os diferentes e conferirmos oportunidades para os(as) que foram marginalizados(as) e silenciados(as), afinal, as afroperspectividades são espaços de pluralidade.
Considerações Finais
As discussões suscitadas no texto evidenciam a urgência de romper com a lógica colonial que ainda estrutura o ER na educação pública brasileira. A partir dos conceitos de afroperspectividades e pluriversalidade do conhecimento, propusemos uma inflexão crítica que permitiu questionar o apagamento das epistemologias, religiões, sistemas de crenças e espiritualidades africanas e afro-brasileiras dos currículos, materiais didáticos, formação docente e das práticas pedagógicas no ER.

As afroperspectividades revelam-se não apenas como ferramenta analítica, mas como práxis educativa capaz de reposicionar os saberes negros como legítimos e indispensáveis à construção de um ER plural e antirracista. Entendemos que tal proposta demanda um compromisso político dos(as) educadores(as) e uma autoanálise crítica das CR enquanto campo responsável pela formação docente.

Dessa forma, reafirmamos que não haverá um ER verdadeiramente plural, laico e antirracista sem a interseccionalidade das epistemologias negras para pensarmos as demandas sociais, científicas e educacionais da contemporaneidade. Assim, ressaltamos que as afroperspectividades são indispensáveis para a superação da colonialidade epistemológica e para a construção de um ER crítico, plural e antirracista.
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� Nos últimos anos, autores(as) vêm discutindo sobre o problema aqui posto em áreas como História (Oliva, 2019), Filosofia (Noguera, 2011; 2012a; 2012b), entre outras áreas da educação, de modo geral.


� Há pertinentes críticas acerca do estatuto pluralista das CR, tanto em sua origem, quanto na atualidade, que podem ser consultadas em autores como Fitzgerald (2001) e Prado (2020).  





